
MANUEL MARIA MÚRIAS JÚNIOR 
Legislaturas: III, IV, V, VI. 
 
Data de nascimento 
 1900-04-03. 
 
Localidade 
 Carrazeda de Ansiães / Bragança. 
 
Data da morte 
 1960. 
 
Habilitações literárias 
 Licenciatura em Filologia Românica pela Universidade de Lisboa. 
 
Profissão 
 Jornalista; 
 Professor da Escola do Magistério Primário. 
 
Carreira profissional 
 Director do Arquivo Histórico Colonial; 
 Censor da Academia Portuguesa de História; 
 Membro do Conselho da Academia Portuguesa de História. 
 
Perfil político-ideológico 
 Militante do Integralismo Lusitano; 
 Membro do Grande Conselho do Movimento Nacional-Sindicalista. 
 Com Costa Leite (Lumbrales), José Cabral e Eusébio Tamagnini, cinde do MNS, aderindo ao Estado Novo 

de Salazar, tornando-se um dos seus mais importantes ideólogos. 
 
Carreira político-administrativa 
 Secretário e vogal da Junta de Educação Nacional; 
 Secretário-geral do Congresso da Expansão Portuguesa no Mundo; 
 Membro da Comissão Nacional das Comemorações Centenárias (1940); 
 Inspector do ensino colonial (1946). 
 
Carreira parlamentar 
Legislaturas Círculo Comissões 

III Não existiam círculos nem Comissões permanentes. 
IV Viseu  

V Bragança Colónias. 
VI Bragança Defesa Nacional. 
 
Intervenções parlamentares 
III Legislatura (1942-1945) 
1.ª Sessão Legislativa (1942-1943) 
 Entra no debato da proposta de lei relativa à nacionalização de capitais de diversas empresas.  
 Saúda o Sr. Presidente do Conselho pela próxima passagem do XV aniversário da sua entrada no 

Governo como Ministro das Finanças.  
2.ª Sessão Legislativa (1943-1944) 
 Entra no debate acerca da proposta de lei relativa à Convenção Ortográfica Luso-Brasileira.  
 Entra no debate acerca da proposta de lei relativa ao Estatuto da Assistência Social.  
 Fala sobre os artigos 1.º, 2.º, 2.º-A, 5.º, 8.º e 9.º da proposta de lei que define a competência dos 

governos da metrópole e coloniais quanto a área e tempo das concessões de terrenos no ultramar.  
3.ª Sessão Legislativa (1944-1945) 
 Discute, na generalidade, a proposta de lei de autorização de receitas e despesas para 1945.  
 Associa-se às palavras de protesto e de indignação proferidas pelo Sr. Marques de Carvalho pelo 

bombardeamento, pela aviação, de Macau.  
 Faz considerações de ordem política interna e internacional.  



 Comemora o 19.º aniversário da Revolução de 28 de Maio.  
 Regista, como acontecimento de importância, a inauguração do porto de Luanda.  
 
IV Legislatura (1945-1949) 
1.ª Sessão Legislativa (1945-1946) 
 Refere-se à elevação à dignidade cardinalícia do arcebispo do Lourenço Marques e pede que uma 

delegação da Assembleia Nacional esteja presente à chegada de S. Ex.ª.  
 Refere-se, na especialidade, à proposta de lei de alterações à Carta Orgânica do Império Colonial.  
2.ª Sessão Legislativa (1946-1947) 
 Profere palavras de homenagem ao falecido escritor brasileiro Afrânio Peixoto.  
 Discute o decreto-lei que trata da protecção ao cinema nacional.  
3.ª Sessão Legislativa (1947-1948) 
 Discute as contas gerais do Estado do ano de 1946.  
 Lembra a reconquista de Luanda aos holandeses, cujo 3.º centenário passa. 
4.ª Sessão Legislativa (1948-1949) 
 Discute o aviso prévio do Sr. Henrique Galvão sobre a administração da colónia do Angola.  
 
V Legislatura (1949-1953) 
1.ª Sessão Legislativa (1949-1950) 
 Refere-se à biblioteca organizada por António Duarte de Sousa e exprime o desejo de que essa 

biblioteca não se disperse.  
 Recorda a passagem do aniversário do movimento de 18 de Abril.  
2.ª Sessão Legislativa (1950-1951) 
 Presta homenagem ao falecido escritor Edgar Prestage, a quem as letras portuguesas muito ficaram 

devendo.  
 Discute na generalidade a proposta de lei de revisão da Constituição e do Acto Colonial.  
3.ª Sessão Legislativa (1951-1952) 
 Refere-se às considerações do Sr. Jacinto Ferreira acerca da situação dos jornalistas desportivos em face 

da organização corporativa.  
 Discute na generalidade a proposta de lei relativa a organização geral das forças ultramarinas.  
4.ª Sessão Legislativa (1952-1953) 
 Refere-se ao livro intitulado Príncipes de Portugal, de Aquilino Ribeiro.  
 Discute na generalidade a proposta de lei relativa ao Plano de Fomento.  
 Discute na generalidade a proposta da Lei Orgânica do Ultramar.  
 
VI Legislatura (1953-1957) 
1.ª Sessão Legislativa (1953-1954) 
 Faz considerações acerca do furto da matriz do Moncorvo dos retábulos da Sagrada Família.  
2.ª Sessão Legislativa (1954-1955) 
 Não regista intervenções.  
3.ª Sessão Legislativa (1955-1956) 
 Discute na generalidade a proposta de lei relativa à organização geral da Nação para o tempo de guerra.  
4.ª Sessão Legislativa (1956-1957) 
 Não regista intervenções.  


